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Resumo 
 
 
 

Olsen, Teresa Cristina Tschepokaitis. Da invisibilidade ao 
reconhecimento: demandas do movimento negro e sua repercussão na 
esfera legislativa brasileira. Rio de Janeiro, 2008. 136p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Direito, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
 
 A opressão secular a que foram submetidos indivíduos negros contribuiu 

para a construção de uma identidade negra distorcida, atrelada a signos de 

inferioridade, nas sociedades que se pautaram por uma supremacia branca 

incontestável, como a brasileira.  Ser negro passou a ser sinônimo de diversos 

atributos negativos que, à medida que foram sendo interiorizados por estes 

indivíduos, contribuíram para a reafirmação da sua inferioridade e da sua absoluta 

invisibilidade social.  Levando em consideração este cenário de opressão e de 

marginalização em que se construiu a identidade negra ao longo de gerações, o 

objetivo deste trabalho consiste em analisar a repercussão na esfera legislativa 

brasileira de algumas demandas atuais do movimento negro que visam 

desconstruir este cenário através da atribuição de uma cidadania efetivamente 

igualitária capaz de emancipar tais indivíduos da dominação a que foram e 

continuam sendo submetidos.  Para tanto, adotamos como referência teórica o 

modelo de democracia deliberativo proposto por Jürgen Habermas bem como o 

tema do reconhecimento que será abordado a partir das perspectivas dos seus 

principais teóricos críticos contemporâneos, a saber, Charles Taylor, Axel 

Honneth e Nancy Fraser. 

 
 
 
 
 
Palavras-chave 
 Movimento Negro; reconhecimento; identidade; invisibilidade social; 

cidadania igualitária; democracia deliberativa; Jürgen Habermas. 
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Abstract 
 
 
 
 

Olsen, Teresa Cristina Tschepokaitis. From invisibility to recognition: 
black movement demands and its reflection in Brazilian legislative 
sphere. Rio de Janeiro, 2008. 136p. MSc. Dissertation – Departamento de 
Direito, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 The secular oppression that black individuals were submitted to has 

contributed to construct a distorted black identity, geared to signs of inferiority, in 

societies based on an undeniable white supremacy, as the brazilian one. Being 

black came to be synonymous of many negative attributes which as they that were 

being internalized by these individuals, contributed to reforce its inferiority and 

absolute social invisibilty. Taking into consideration this background of opression 

and marginalization in which the black identity has been formed during 

generations, the aim of this paper is to analyses the repercution into the brazilian 

legislative sphere of some of the demands of black movement which aims to 

desconstruct this background through the atribuition of a equal citizenship able to 

emancipate these individuals from the domination they were and are still 

submited. In order to do so, our theoretical reference is the deliberative democracy 

model proposed by Jürgen Habermas as well as recognition which will be 

approached from the perspectives of its main contemporary critical theoricals, 

Charles Taylor, Axel Honneth e Nancy Fraser. 

 

 
 
 
 
 
Keywords 
 Black Movement; recognition; identity; social invisibility; equal 

citizenship; deliberative democracy; Jürgen Habermas. 
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